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SOCIAL NO BRASIL 

Antônio Ribeiro de Almeida 

Depto. Psicologia — U. F. Uberlândia (MG) 

Após uma visão histórica do desenvolvimento da Psicologia Social no Brasil, 
de 1930 a 1980, o autor aponta as suas atuais tendências e principais proble­
mas. Há uma tendência científica, de inspiração positivista, que trabalha 
com medidas, controle de variáveis etc; há uma tendência política, que se 
inspira no marxismo e que tenta uma transformação social, e há uma tendência 
influenciada pelo behaviorismo. O autor chama a atenção para os limites da 
formação profissional nesta área, e para a necessidade de aprimorar a pesquisa 
científica e a capacidade de raciocínio dialético em vista de superar as defi­
ciências da formação de psicólogos sociais. 

Beginning with a histórica! approach of the development of Social 
Psychology in Brazil, from 1930 Io 1980, the author shows its present 
lendencies and main problems. There is a scientific tendency influenced by 
Posítivism, which works with measuremeni, control of varíables etc; there 
is a political tendency, inspired on Marxism, which engages in social 
transformation, and there is a Behaviourist tendency. The author points oul 
the weakness of the professional formation in this area, the necessily of 
improving scientific research, and dialectical reasoning in order to solve the 
problems of the formation of social psychologists. 

Introdução 

P ara se c o m p r e e n d e r as tendências da Psicologia Social 
no Brasi l será considerada sua o r i g e m remota , q u a n ­
d o a inda n ã o se d i s t i n g u i r a da Sociologia; sua o r i g e m 

c o m o Psicologia Social na década de 30 e sua ins t i tuc iona l iza ­
ção na u n i v e r s i d a d e nos anos 40, c a m i n h a n d o para as tendên-
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cias que d o m i n a r a m a década de 70 e a inda se estendem até o 
f i n a l dos 80. 

Pretendo mostrar o q u ã o na sua o r i g e m sociológica ela f o i 
d o m i n a n t e m e n t e posi t ivis ta c o m objetivos de m u d a r a sociedade 
— o que se repete hoje na sua versão marxis ta — ; o q u ã o f o i e 
t e m s ido empírico-cientí f ica, c o m o idea l d e se c o n s t i t u i r n u m a 
ciência, e c o m o a p a r t i r dos anos 70 passou a sofrer u m a for te 
influência d o mater ia l i smo dialético marxista que se desenvolveu 
na Pontifícia U n i v e r s i d a d e Católica de S ã o Paulo. 

Nesses diversos m o m e n t o s históricos a Psicologia Social sempre 
osci lou entre u m a anál ise microscópica da rea l idade o u macros­
cópica, sem ter conseguido integrar os d o i s níveis de anál ise . 
In fe l i zmente , c o m o e m outras divisões da Psicologia, n ã o se 
chegou a q u i a se c o n s t i t u i r u m a Psicologia Social brasi le ira , se 
p o r brasi le ira se entende o aparec imento de u m a teoria psico-
social que compreendesse o h o m e m brasi le iro . A nossa Psicolo­
gia Social sempre esteve caudatár ia d o q u e se fez na França, nos 
Estados U n i d o s e na A l e m a n h a . C o l o c a d o o tema c o m o pre­
tendo desenvolvê- lo considero, p r i m e i r o , o que chamei a o r i g e m 
remota da Psicologia Social brasi le ira . 

Origem remota da Psicologia 
Social no Brasil 

N a sua o r i g e m , a Psicologia Social não se d i s t i n g u e d o apareci­
m e n t o dos estudos de sociologia e m nosso país p o r vo l ta de 
1850. A sociologia brasi leira f o i i m p u l s i o n a d a pe lo próprio 
A u g u s t o C o m t e , mas, desde logo se c o n s t i t u i u e m mais d o que 
se p r o p u n h a , is to é, na expl icação dos f enômenos sociais subor­
d i n a d o s a leis necessárias c o m o os f enômenos f ís ico-químicos. 
C o m M i g u e l L e m o s (1854-1917) e Teixeira M e n d e s (1855-1917) 
essa sociologia comtista passou a ser u m a " d o u t r i n a regenera-
d o r a " . N u n c a é demais re lembrar que A . C o m t e , segundo A l l -
p o r t , ' pre tendia escrever, após o seu Système de Politique Posi­
tive, o Le Système de Morale Positive, que f u n d a r i a u m a ciência 
f i n a l e de integração de todas as outras , a Psicologia Social. N o 
Brasil , o pensamento c o m t i a n o p e n e t r o u b e m cedo e a t i n g i u 
tanto a el i te m i l i t a r c o m o a universitária. U m dos seus traços 
d o m i n a n t e s é o de u m a nítida p r e o c u p a ç ã o c o m os problemas 
sociais. Franca^ i n f o r m a q u e e m 1865 Francisco Antônio Brandão, 
maranhense, p u b l i c a r a e m Bruxelas u m opúsculo i n t i t u l a d o A 

1. Cf. G.W. Allport, "The 
Histórica) Backgruund of 
Modem Social Psycho-
lt>Ky", in G. Lindzey; E. 
Aronson, The Handbook of 
SiKiat Psjfchology, Addison-
Wesley, 1968, vol. l,cap. 1. 

2. L, Franca, Noções de 
História da Filosofia, 18* ed.. 
Rio de Janeiro, Agir, 1965. 
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escravidão no Brasil, de inspiração pos i t iv i s ta . M a s f o i somente 
e m 1876 q u e o p o s i t i v i s m o se m o s t r o u for te n o Brasi l -Sul c o m 
Ben jamin Constant f u n d a n d o , n o Rio de Janeiro, a Sociedade 
Posi t ivista . D u r a n t e vários anos aquela sociedade f o i p o n t o de 
encontro obrigatór io de m i l i t a r e s da Escola de G u e r r a e Enge­
nheiros da Poli técnica. Dezenas de i lustres brasi leiros, sobre­
t u d o os homens q u e g u i a r a m a P r i m e i r a Repúbl ica até Vargas, 
inc lus ive , receberam u m a for te formação pos i t iv is ta . Já é iugar -
- c o m u m se d i z e r que aos posi t ivis tas devemos o lema da nossa 
bandei ra , o c írculo c o m estrelas etc. Se o p o s i t i v i s m o encami­
nhou-se para ser mais u m a religião d o q u e u m a f i losof ia , c o m o 
escreve C r u z Costa, é isto u m a out r a história. Mas a ação social 
dos posi t iv is tas f o i , isto se reconheça , bastante revolucionária 
para a época . U m e x e m p l o d i s t o é o pro je to de Teixeira M e n d e s 
sobre a abol ição da escravatura e cujos o i t o pontos e r a m os 
seguintes: 

1 . Supressão imedia ta d o r e g i m e escravagista; 

2. Adstr ição ao solo d o ex- t rabalhador escravo, sob a direção 
dos seus respectivos chefes atuais; - '•' 

3. Supressão conseqüente de todos os castigos corporais e de 
toda legislação especial; 

4. Const i tuição de u m r e g i m e m o r a l pela a d o ç ã o sistemática da 
m o n o g a m i a ; 

5. Supressão conseqüente d o r e g i m e d e aquar te lamento , pela 
general ização da v i d a d e família; 

6. Determinação d o n ú m e r o de horas de t rabalho c o t i d i a n o , 
d e s i g n a d o o sé t imo dia ao descanso, sem restr ições; 

7. Cr iação de escolas de instrução pr imária , m a n t i d a s nos cen­
tros agrícolas a expensas dos grandes proprietários r u r a i s ; 

8. D e d u ç ã o de u m a parte dos lucros para o estabelecimento de 
u m salário razoável.^ 

O m e s m o Teixeira Mendes t o m a r i a posições sociais mais r a d i ­
cais ao se refer i r à re lação t rabalho-capi ta l d i z e n d o textualmente 
q u e " o p r o d u t o r d o capi ta l h u m a n o , de m o d o a l g u m poderá 
c o n f u n d i r - s e c o m o p r o d u t o d o seu t raba lho , isto é, de sua ação 
real e útil sobre o m u n d o exterior . É mister , pois , l ibertá-lo e 
contra essa necessidade de l ibertação n ã o p o d e m , de manei ra 
n e n h u m a , prevalecer cons iderações que d e r i v e m de a legações 
de ruína possível de u m p u n h a d o de escravocratas".'* 

N ã o cons idero de t o d o e l i m i n a d a a influência pos i t iv is ta sobre 
o pensamento social bras i le i ro , a inda que pese e m contrár io a 
opinião respeitável de Leonel Franca.^ Seria, al iás , u m a curiosa 
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tese de f i losof ia social a de descobrir a possível influência d o 
p o s i t i v i s m o sobre os homens responsáveis pela Revolução de 
1964. Cons idero , p o r t a n t o , que na formação da consciência social 
d o ps icólogo social bras i le i ro é f u n d a m e n t a l u m es tudo sério d o 
p o s i t i v i s m o . Espero ter m o s t r a d o a relevância de se fazer esse 
estudo q u e poderá ser m u i t o b e m c o n d u z i d o c o m a consulta 
das obras de I v a n L ins , C r u z Costa, João C a m i l o de O l i v e i r a 
Torres e dos próprios posi t iv is tas . 

Após esses estudos, o ps icólogo social bras i le i ro poderá se de­
dicar à anál ise das obras de A l b e r t o Torres (1865-1917) e O l i ­
veira V iana . O estudo d o p r i m e i r o se faz imprescindível para 
que o estudante m e l h o r c o m p r e e n d a o q u e hoje se chama de 
"pensamento autor i tár io" e q u e se d e s e n v o l v e u , segundo O l i ­
ve i ra (1976) a p a r t i r das teses propostas p o r A . Torres . Ele é u m 
dos f u n d a d o r e s da ideologia q u e o r i e n t o u a Escola Super ior de 
G u e r r a e q u e u n i u os mi l i tares da década dos 60 e m t o m o de 
u m a série d e princípios re lat ivos ao p o v o bras i le iro , sua capa­
c idade de se autogovernar , a d o u t r i n a de segurança nac ional 
etc. , ; , 1 , 

O l i v e i r a V i a n a f o i o p r i m e i r o bras i le i ro q u e escreveu, e m 1921, 
u m l i v r o que recebeu o título Pequenos Estudos de Psicologia So­
cial. O que era a Psicologia Social para V i a n a é u m a questão 
sobre a q u a l só posso especular p o r intermédio de o u t r o texto 
desse autor . N a edição de 1933 de Populações Meridionais do Brasil 
ele reconhece a existência de " u m g r u p o de c iências n o v a s " e, 
entre essas menciona a "ps ico logia colet iva dos Les Bons, dos 
Sigheles e, p r i n c i p a l m e n t e dos Tardes" . M a s para ele a função 
dessa psicologia é a u x i l i a r o h i s t o r i a d o r na anál ise dos eventos. 
V i a n a n ã o poder ia considerar , na década de 20, a Psicologia 
Social c o m o u m a ciência a u t ô n o m a , o que , diga-se de passagem, 
n ã o é, até hoje, u m p o n t o sem discussão. M a s o es tudo d e 
O l i v e i r a V i a n a é obrigatór io para o ps icólogo social bras i le i ro , 
pois a lém de ter s ido o p r i m e i r o a u t o r a escrever u m texto d e 
Psicologia Social ele a u x i l i a na c o m p r e e n s ã o d o Brasi l após 1964. 

Origem próxima da Psicologia 
Social no Brasil 

A o r i g e m próxima da Psicologia Social no Brasi l localiza-se nos 
trabalhos de Raul Br iquet e A r t h u r Ramos, c o m p r e e n d e n d o o 
per íodo que se estende de 1933 até 1945. A contr ibuição desses 
d o i s autores p o d e ser m e l h o r c o m p r e e n d i d a nos seus m a n u a i s 
de Psicologia Social. 
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6. R. Briqui't, Psicologia So­
cial, Sào Paulo, Francisco 
Alves, 1935, p. 2. 

Raul Br iquet i n f o r m a n o prefácio de seu Psicologia Social, e d i ­
tado e m 1935, q u e lec ionou u m curso de Psicologia Social no 
segundo semestre de 1933 na ext inta Escola L i v r e de Sociologia 
e Política de São Paulo. A s l ições que m i n i s t r o u naquele ano no 
q u e f o i , certamente, o p r i m e i r o curso de Psicologia Social d a d o 
e m nosso país , s e r v i r a m d e matéria d o seu l i v r o q u e parece n ã o 
ter passado de u m a única e r e d u z i d a edição. Br iquet possuía 
c o m o formação básica a m e d i c i n a , c o m o também A r t h u r Ramos, 
e para ele a Psicologia Social "es tuda os aspectos sociais da 
v i d a m e n t a l . . . e ao l a d o da b io lo g ia social, da a n t r o p o l o g i a 
social e da história c o n s t i t u i as bases da soc io logia" , n ã o const i ­
t u i n d o , p o r t a n t o , u m a ciência a u t ô n o m a . A Psicologia Social 
a t r i b u i o pape l de " e v i d e n c i a r a importância dos fatores 
psíquicos na interpretação d o c o m p o r t a m e n t o dos indivíduos".*" 
Seu m a n u a l é d i v i d i d o e m duas partes: geral e especial. N a 
parte geral c u i d a de apresentar os subsídios que a b i o l o g i a teria 
a d a r à Psicologia Social; os subs ídios da própria psicologia — 
q u a n d o faz u m a sucinta apresentação d o behaviorismo, da ge-
stalt, da a p r e n d i z a g e m , e, f i n a l m e n t e , os subs ídios da sociolo­
gia . N a parte especial, Br ique t e x p õ e os fatores psíquicos res­
ponsáveis pelo c o m p o r t a m e n t o social e que ser iam hoje classi­
f icados na l i n g u a g e m de A l l p o r t c o m o princípios gerais e 
unitários para expl icar o c o m p o r t a m e n t o social . 

N a segunda par te d iscorre sobre os p r o b l e m a s dos g r u p o s 
sociais, d o eu social, da a d a p t a ç ã o social , d o preconcei to racial , 
da l iderança, da opinião públ ica , da mul t idão , e encerra o l i v r o 
c o m u m capí tulo sobre revolução social . Nota-se e m Br iquet 
u m a preocupação e m enunc iar leis d o c o m p o r t a m e n t o c o m o 
a inda de classificar t ipos e s i tuações sociais. O seu esti lo é, 
c o n t u d o , pesado, quase de difícil l e i tura . N o q u e se refere à 
es t rutura d o l i v r o ela n ã o é das melhores , m e s m o para a época . 
M a s existem aspectos m u i t o pos i t ivos n o t raba lho de Br iquet , e, 
entre esses, são de notar os seguintes: a) referências bibl iográfi ­
cas atual izadas , desde que cita l i v r o s d e Psicologia Social que 
h a v i a m s ido edi tados e m 1933 e 1934, m o s t r a n d o , p o r t a n t o , estar 
e m d i a c o m a l i t e r a t u r a da época ; b) d o m í n i o da l íngua a lemã, 
p o i s a obra de K o h l e r , Zum Gestaltheorie, é c i tada n o o r i g i n a l ; c) 
a c o m p a n h a r o q u e se p u b l i c a v a n o país , pois cita, entre o u t r o s . 
N i n a Rodr igues , G i l b e r t o Freyre, Álvaro d e Faria, M i g u e l C o u t o 
e Roquete P into . V i v e n d o n u m m o m e n t o histórico d e exal tação 
racista q u e v a l o r i z a v a na A l e m a n h a de H i t l e r a raça ariana e, 
e m nosso meio , levantava barreiras para a imigração japonesa, 
Br iquet a r g u m e n t a contra a falácia científica das teses racistas 
c r i t i c a n d o L o u i s Agassiz , q u e havia no seu A joumey in Brazil, 
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cons iderado os nossos mest iços e m u l a t o s infer iores aos b r a n ­
cos. Br iquet t e r m i n a o seu m a n u a l c o m u m capítulo sobre a 
revolução e o d i r e i t o q u e t e m u m p o v o de fazê-la contra u m 
g o v e r n o iníquo buscando para aptoiar esta pos ição a opinião d e 
J. F. Lisboa. D o t a d o de u m a c u l t u r a clássica e científica, Br iquet 
i lus trava f enômenos sociais que tanto h a v i a m o c o r r i d o na a n­
t igüidade r o m a n a c o m o na a tua l idade . 

A r t h u r Ramos (1903-1949), m é d i c o de formação, m i n i s t r o u , d e 
j u l h o a d e z e m b r o de 1935 na Escola de Economia e D i r e i t o da 
ext inta U n i v e r s i d a d e d o D i s t r i t o Federal , o segundo curso de 
Psicologia Social e m nosso país. E m 1916 é p u b l i c a d a n o Rio d e 
Janeiro a Introdução à Psicologia Social que chegou à terceira edição 
e m 1952. O esti lo de Ramos é agradável , de fácil l e i t u r a , v a r i a d o 
e r ico. Ele já conhecia, n o o r i g i n a l a l emão , o t raba lho p u b l i c a d o 
p o r K u r t L e w i n até aquela época. C o m o Br iquet , sua b ib l iogra f ia 
é a tua l izada . A es t rutura d o l i v r o é quase perfe i ta , h a v e n d o u m 
encadeamento lógico entre os capítulos, e chega a ser tão boa 
c o m o a es t rutura dos manuais norte-americanos q u e apareceram 
nas décadas de 50 e 60. Se conhece L e w i n e a Cestalt-theorie 
revela, c o n t u d o , u m a especial predi leção para analisar o c o m ­
p o r t a m e n t o social d e n t r o de u m m o d e l o psicanalít ico. F r e ud é 
referenciado no o r i g i n a l , c o m o t a m b é m Jung, Paul Schi lder , 
A l f r e d A d l e r e out ros pais da psicanálise. Sua posição c o m 
relação à a u t o n o m i a da Psicologia Social é bastante semelhante 
à de Br iquet , senão vejamos: após considerá-la u m a d i s c i p l i n a 
recente — o que d i f i c u l t a r i a , segundo ele, a de l imitação dos 
seus objet ivos — coloca-a n u m a " terra de n i n g u é m " entre a 
psicologia e a sociologia. Revê as diferentes pos ições d e out ros 
autores sobre o p r o b l e m a c o n c l u i n d o que à Psicologia Social 
caberia estudar três ordens de fenômenos : a) as bases psicológi­
cas d o c o m p o r t a m e n t o social; b) as inter-relações psicológicas 
dos indivíduos na v i d a social e, neste caso seria u m a i n t e r p s i -
cologia no sent ido de Tarde ; c) a influência tota l dos g r u p o s 
sobre a personal idade , q u a n d o seria u m a sociologia psicológica 
e u m a psicologia c u l t u r a l . Ramos não se d e d i c o u exclusivamente 
ao es tudo da Psicologia Social e seus interesses, s e g u n d o Leile,^ 
deslocaram-se para a área da a n t r o p o l o g i a e a pesquisa das 
manifes tações rel igiosas d o negro . M a s a sua Introdução ofere­
ceu a várias gerações de estudantes u m a síntese correta das 
grandes l inhas teóricas que o r i e n t a m a Psicologia Social até hoje. 
C o m A r t h u r Ramos encerra-se a fase de o r i g e m próxima da 
Psicologia Social no Brasi l . O per íodo q u e se segue, d e n o m i n a d o 
de inst i tucional ização da Psicologia Social na u n i v e r s i d a d e , 
inicia-se e m 1945 c o m a v i n d a d e O t t o K l i n e b e r g para o Brasi l . 

7. D. M. Leile, O Caráter 
Nacional Brasileiro: História 
de uma Ideologia, 4' ed. de­
finitiva, Sào Paulo, Pioneira, 
1983. 
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Institucionalização da Psicologia Social 
na Universidade 

8. C. G. Mota, Idmlogia da 
Cultura Brasileira: Poníiw de 
Partida para uma Rei'isào 
Histórica. 2' ed., Sào Paulo, 
Ática, 1977. 

O t t o K l i n e b e r g p a r t i c i p a da história da Psicologia Social bras i ­
leira a p a r t i r d o m o m e n t o e m que a s s u m i u , n o per íodo d e 1945 
a 1947, a cátedra de psicologia da Faculdade de Fi losofia , 
Ciênc ias e Letras da U n i v e r s i d a d e de São Paulo. Sua a t i v i d a d e 
docente f o i , c o n t u d o , bastante d i v e r s i f i c a d a . O r g a n i z o u u m 
m a n u a l de psicologia , A Psicologia Moderna, que na época teve 
o g r a n d e méri to de oferecer aos estudantes u m r e sum o dos 
p r i n c i p a i s d e s e n v o l v i m e n t o s dos vários campos da ps icologia . 
C o m o e d i t o r desse m a n u a l , K l i n e b e r g c o n t o u c o m a colabo­
ração d e vários ps icólogos brasi le iros , tais como: D u r v a l M a r ­
condes, Betti Katzenstein , A n i e l a Ginsberg , A n i t a Cabra l , 
Virgínia Leone B icudo , Paulo Sawaya, O s v a l d o de Barros San­
tos, L o u r e n ç o F i lho , Cícero C r i s t i a n o de Souza, e o própr io O t t o 
K l i n e b e r g , que escreveu o capí tulo referente à Psicologia Social. 
N o Brasi l , K l i n e b e r g p o d e a inda rever o seu Psicologia Social q u e 
fora p u b l i c a d o nos Estados U n i d o s pela H o l t e m 1940. A q u e l e 
m a n u a l fo i t r a d u z i d o para o por tuguês e p u b l i c a d o e m d o i s 
v o l u m e s , sendo a p r i m e i r a edição de 1959 e a segunda de 1963. 
Foi sem dúvida nesse m a n u a l q u e es tudaram as p r i m e i r a s 
gerações de psicólogos brasi leiros. É possível t a m b é m que O t t o 
K l i n e b e r g tenha i n f l u e n c i a d o u m j o v e m estudante da época , 
Dante M o r e i r a Lei te , para q u e se dedicasse ao es tudo d o 
p r o b l e m a d o caráter nac ional . M o t a " relata que Leite teve a 
idéia da sua tese de D o u t o r a m e n t o p o r vo l ta de 1948. Constatei , 
p o r o u t r o lado, que f o i justamente naquele ano que apareceu n o 
n ú m e r o 1 da Revue de Psychologie des Peuftles u m a r t i g o de 
K l i n e b e r g i n t i t u l a d o "Psychologie et caractère n a t i o n a l " . É 
possível q u e Leite lenha l i d o aquele a r t i g o o u t i d o , e m conver­
sas c o m K l i n e b e r g , sua atenção vo l tada para o p r o b l e m a d o 
caráter nacional que preocupava o mestre desde 1944. A p a r t i r 
da década de 40 a Psicologia Social t e m recebido, na U n i v e r ­
s idade de S ã o Paulo, a influência de O t t o K l i n e b e r g que e m 
1977 a l i r e t o m o u para m i n i s t r a r o u t r o curso. 

Dante M o r e i r a Leite (1927-1976) d e s e n v o l v e u , na U n i v e r s i d a d e 
de S ã o Paulo, u m intenso t rabalho para a cr iação d o Depar­
t a m e n t o de Psicologia Sóc ia ! e d o Traba lho , t endo a m o r t e o 
s u r p r e e n d i d o n o m o m e n t o e m que d i r i g i a o I n s t i t u t o de Psi­
cologia daquela instituição. Sua contr ibuição f u n d a m e n t a l para 
a Psicologia Social acha-se na sua tese de d o u t o r a m e n t o Caráter 
Nacional Brasileiro: História de uma Ideologia, q u e n ã o chegou a 
ser p u b l i c a d a . Somente na década de 70 a relevância social d o 
t raba lho d e Leite f o i reconhecida p o r u m públ ico mais a m p l o . 
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is to é, d e não-psicólogos . M o t a , p o r e x e m p l o , coloca Leite c o m o 
u m ideólogo da c u l t u r a brasi le ira , ao l ado de u m Sérgio Buar-
que de H o l a n d a , A n t ô n i o C â n d i d o e outros . A o estudar o * * 
p r o b l e m a d o caráter nac ional . Leite r e v i u e c r i t i c o u prat icamente 
toda a l i t e ra tura que havia s ido p u b l i c a d a até então. Nessas 
diversas d o u t r i n a s d o caráter nacional bras i le i ro ele vê " u m 
obstáculo n o processo pe lo q u a l u m a nação surge entre outras , 
o u pelo q u a l u m p o v o l i v r e surge na h i s tór ia " . ' M a s o que não 9. id, ibid., p, 365. 
i n d i c o u na sua tese, e que está a inda para ser fe i to , é u m es tudo 
dos meios q u e p o d e m ser usados para m o d i f i c a r esse q u a d r o . 
A s diversas d o u t r i n a s d o caráter nac ional , que diga-se de pas­
sagem ainda d o m i n a m diferentes segmentos da população 
brasi le ira , são de difícil ext irpação. U m a tarefa q u e p o d e caber 
ao ps icólogo social bras i le i ro é o da invest igação de c o m o essas 
d o u t r i n a s p e r m a n e c e m no p o v o e c o m o o r i e n t a m o c o m p o r ­
t a m e n t o social. U m a o u mais teses d e s e n v o l v i d a s nesta direção 
ser iam d e bastante o p o r t u n i d a d e e a inda u m a justa h o m e n a g e m 
à m e m ó r i a de Dante M o r e i r a Leite. Cabe a inda ressaltar o t ra ­
b a l h o que Leite rea l izou n o c a m p o da t radução. Ele f o i u m 
t r a d u t o r infatigável de textos de psicologia e m geral e de Psi­
cologia Social e m par t i cu lar . Graças ao seu t rabalho os es tudan­
tes brasi leiros p o d e m ler, no vernáculo , textos d e u m F r i t z 
H e i d e r , de u m S a l o m o n A s c h entre outros . 

A r r i g o L e o n a r d o A n g e l i n i t e m rea l izado, no I n s t i t u t o d e Psi­
cologia da USP, u m trabalho in ternac iona lmente reconhecido 
na área da teoria d a real ização d e M c C l e l l a n d e A t k i n s o n . N a 
sua tese para a cátedra da Faculdade d e Fi losofia Ciências e 
Letras da USP, p u b l i c a d a e m l i v r o sob o título d e Motivação 
Humana: o Motivo da Realização, A n g e l i n i propõe u m m é t o d o 
p r o j e t i v o para o es tudo de m o t i v o d e real ização. O seu M P A M 
— M é t o d o Pro je t ivo d e Aval ização d o M o t i v o de Real ização — 
t e m a g r a n d e v a n t a g e m de ter s i d o c r iado para a nossa p o p u ­
lação, a q u i p a d r o n i z a d o e servir para mensuraçào daquele 
m o t i v o e m crianças, adolescentes e adul tos . C o m parc imônia , 
A n g e l i n i estuda e c o n t r i b u i para o d e s e n v o l v i m e n t o da teoria 
da real ização sem, c o n t u d o , a c o m p a n h a r M c C l e l l a n d nas suas 
ambiciosas projeções sobre a poss ib i l idade de q u e aquele m o ­
t i v o seja c o m p l e t a m e n t e suf ic iente e necessár io para expl icar o 
progresso das nações . ' " A fjesquisa e x p e r i m e n t a l q u e A n g e l i n i c D . McCieiiand, The 
t e m rea l izado n o Brasi l , c o m a contr ibuição de colaboradores , Achteving Society, 
t e m m o s t r a d o , de u m l ado a genera l idade da teoria e q u e d i ­
ferentes graus de m o t i v o d e real ização existem e m sujeitos d o 
nordeste e d o sul d o nosso país. 

A i n d a na USP há d e se destacar o t raba lho q u e v e m sendo 
rea l izado p o r A r n o E n g e l m a n n na área de psicologia da l i n ­
g u a g e m o u , mais especif icamente, o re lato de estados subjet ivos 
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o n d e se entre laçam a psicologia da persona l idade e a Psicolo­
gia Social. Para este p r o b l e m a E n g e l m a n n fez u m exaust ivo 
es tudo dos t ipos d e escalas q u e usaria , sendo o seu l i v r o Os 
estados subjetiws: uma tentativa de classificação de seus relatos ver­
bais, p u b l i c a d o e m 1978, u m e x e m p l o d e apl icação crítica de 
escalas t i p o d i fe renc ia l semânt ico . * i : )f n - n 

N o D e p a r t a m e n t o de Psicologia Social e d o T r a b a l h o da USP 
cabe ressaltar o t rabalho q u e v e m sendo rea l izado p o r Ecléa 
Bosi na á r e a d e c o m u n i c a ç ã o d e massa. Sua tese d e 
d o u t o r a m e n t o . Cultura de massa e cultura popular: leitura de ope­
rárias, volta-se para o es tudo dos hábi tos de le i turas de ope­
rárias paulistas. Bosi r e a l i z o u u m t raba lho q u e c o n s t i t u i u m 
b o m e x e m p l o d o que p r o p o m o s , isto é, d e se es tudar a rea l i ­
d a d e bras i le i ra . . i 

A r o l d o Rodr igues , Mestre pela U n i v e r s i d a d e de Kansas e P h . D . 
pela U n i v e r s i d a d e da Cali fórnia ( U C L A ) t e m real izado u m 
trabalho intenso pelo d e s e n v o l v i m e n t o da Psicologia Social n o 
Brasi l . Sua or ientação teórica é cogni t iv i s ta t e n d o e s t u d a d o c o m 
Fr i tz H e i d e r . Foi e m 1966 que d e f e n d e u a sua tese de Ph .D. : The 
Psychologie of Interpersonal Relations (não p u b l i c a d a ) , t e n d o re­
gressado ao país e m 1967 e a s s u m i d o a chefia d o D e p a r t a m e n t o 
d e Psicologia da PUC. Rodr igues recebeu nos seus anos de 
formação acadêmica a influência de A n t o n i u s Benko, jesuíta e 
ps icólogo, que p o d e , poss ivelmente , tê-lo e n c a m i n h a d o para 
u m a concepção h u m a n i s t a d o h o m e m e da sociedade. N o seu 
Psicologia Social, Rodr igues considera, ao contrário de Br iquet e 
Ramos, que a Psicologia Social é u m a ciência autônoma e analisa 
suas relações c o m outras c iências sociais. Para d i s t i n g u i r a 
Psicologia Social da sociologia, Rodr igues mostra q u e as duas 
c iências , embora t e n h a m m u i t a s áreas c o m u n s d e es tudo, como, 
p o r e x e m p l o , a t i t u d e , status, del inqüência — se d i s t i n g u e m na 
a b o r d a g e m desses tópicos q u a n t o ao objeto f o r m a l . Diante d o 
crít ico p r o b l e m a da l i b e r d a d e h u m a n a , ele adota u m a posição 
favorável ao l ivre-arbítrio, f u n d a m e n t a d o e m N u t t i n e A l l p o r t . 

M u i t o s u m a r i a m e n t e esta posição p o d e ser a q u i ind icada c o m o 
aquela que indica q u e as ações h u m a n a s têm u m a p r o b a b i l i ­
d a d e de ocorrência m a i o r o u m e n o r e m certas s i tuações d o q u e 
e m outras . Psicologia Social t e m s i d o o m a n u a l mais l i d o e es­
t u d a d o pelos ps icólogos q u e estão se f o r m a n d o nas décadas de 
70 e 80. O u t r a contr ibuição de Rodr igues para a formação dos 
psicólogos sociais brasileiros se encontra na publicação, e m 1975, 
de o u t r o l i v r o seu, Á pesquisa experimental em Psicologia e Edu­
cação. É b e m sabido entre os docentes de Psicologia Social a 
d i f i c u l d a d e que e n c o n t r a m os estudantes q u a n d o após u m 
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es tudo geral dessa d i s c i p l i n a t e n t a m passar para a real ização de 
exper imentos . O p lane jamento e x p e r i m e n t a l pede u m conheci­
m e n t o razoável de estatística, operac ional ização das variáveis , 
etc. Existia, nesta área, u m a lacuna bibliográfica que ve io ser 
preenchida p o r aquele l i v r o . A g o r a , os estudantes de psicologia 
têm u m m a n u a l que lhes permitirá a a p r o x i m a ç ã o d o p r o b l e m a 
de experimental desing sem os clássicos temores despertados p o r 
manuais de estatísticas preparados para outras áreas científicas 
que não a psicologia . O u t r a contr ibuição de Rodr igues encon­
tra-se n o seu texto Aplicações da Psicologia Social, o n d e ind ica 
c o m o ela p o d e ser usada na escola, na cl ínica, nas organizações 
e na ação comunitár ia . C o n t i n u a u m entusiasta da tecnologia 
social de Varela que , c o m o se sabe, t e m u m a a b o r d a g e m re­
formis ta dos problemas sociais. Cabe a inda registrar que seguem 
u m a orientação exper imenta l d e n t r o da Psicologia Social pesqui ­
sadores c o m o C i l i o Zíviani (Justiça D i s t r i b u t i v a ) ; José A u g u s t o 
Dela Coleta (Teoria da Atr ibuição) , M a r i a A l i c e d ' A m o r i m , 
Álvaro T a m a y o e Carlos A m é r i c o Pereira. 

j vr-j A Psicossociologia em Minas Gerais 

E m M i n a s Gerais , graças ao t raba lho de Pierre W e i l n o Banco 
da L a v o u r a , assistimos ao d e s e n v o l v i m e n t o d e u m a Psicosso­
c io logia na década de 50. W e i l a q u i chegou depois d e desen­
v o l v e r n o S E N A C d o Rio de Janeiro u m a piesquisa nacional 
sobre o nível m e n t a l da população brasi le ira , o famoso I N V , 
n u m a amostra de 25.989 sujeitos. Ficou conhecida nacionalmente 
c o m o u m a pesquisa que m a r c o u época . C?uando veio para M i n a s 
r e d i r e c i o n o u suas preocupações para o es tudo dos g r u p o s , c o m 
for te influência de Jacob M o r e n o , c o m o q u a l m a n t i n h a estreitas 
relações. Por isso q u e m passava pelo Banco da L a v o u r a , c o m o 
eu, a p r e n d i a c o m W e i l a sua Sociometr ia e p a r t i c i p a v a , na 
Fazenda d o Rosár io , de D i n â m i c a s de G r u p o q u e ele coorde­
nava e m sessões que c o m e ç a v a m às 8 horas e i a m até as 20 
horas. Para W e i l a sua psicossociologia, e n q u a n t o ele a fez, 
antes de t o m a r out ros r u m o s na sua rica existência, fo i 
sempre u m a " c i ê n c i a - c h a m e i r a " , isto é, u m p o n t o de junção 
entre a psicologia e a sociologia p o r serem estas c iências " inca­
pazes de sozinhas e x p l i c a r e m a integraHdade das condutas 
h u m a n a s concretas" . " 

A Escola de T r e i n a m e n t o d o Banco da L a v o u r a , q u e poster i ­
o r m e n t e m u d o u - s e d o a n t i g o Edif ício d o Banco da L a v o u r a na 
Praça 7 para a P a m p u l h a , f o i d u r a n t e m u i t o s anos u m centro 
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f o r m a d o r de psicossociólogos q u e a l i t r a b a l h a r a m . C i t o , entre 
o u t r o s , Cé l io Garcia , q u e esboçou u m pro je to d e anál ise i n s t i ­
t u c i o n a l para a U F M G , R u y Flores, já fa lec ido, Jarbas Portela. 
Cé l io Garcia t e m t i d o j u n t o às novas gerações de psicólogos 
sociais u m a influência m u i t o g r a n d e cabendo-lhe, e m M i n a s , o 
méri to de ter e n c a m i n h a d o estudantes para u m a Psicologia 
Social c o m preocupações crít icas. Sua formação é basicamente 
francesa t e n d o recebido influência d e Jean Stoetzel, M a x Pagès 
e f o r m a d o u m g r u p o na " A s s o c i a t i o n p o u r Ia Recherche e T l n -
t e r v e n t i o n Psycho-Socio logique" ( A R I P ) , de Pagès . 

Q u a n d o regressou ao Brasi l , e m 1960, a p ó s passar 6 anos na 
França, Garcia t r a b a l h o u c o m g r u p o s nas empresas. Sua área de 
interesse localiza-se n o estudo d o discurso . H o j e , na U F M G , 
nos trabalhos de Maríl ia M a t t a M a c h a d o e E l izabeth B o n f i m , 
especialmente n o l i v r o Em Torno da Psicologia Social, observa-se 
u m a Psicologia Social c o m nítida preocupação crítica e ideológica 
(marxista?) c o m p r o m e t i d a c o m o pro je to de construção de u m a 

? • psicossociologia v o l t a d a para os p r o b l e m a s sociais d o Povo 
bras i le i ro . Ela é t a m b é m b e m a m p l a na temática q u e estuda q u e 
v a i dos temas clássicos a temas novos e provocantes . B o n f i m e 
M a t t a M a c h a d o a d o t a m u m estilo que também varia d o científico 
ao quase Uterário. M a s Em torno da Psicologia Social n ã o é u m 
texto para inic iantes . E para ser l i d o e m cursos mais avançados 
que e x i g e m d o a l u n o u m a base da Psicologia Social para me­
l h o r compreendê- lo . 

•1 í. • ' ' ' • I . • , 

Existe no Brasil uma Análise Experimental 
do Comportamento Social? 

A A E C , graças ao t raba lho de Fred Ke l le r e C a r o l i n a M . B o r i , 
p r i m e i r o na U n B , e depois na USP, desenvolveu-se extensa­
m e n t e n o Brasi l c o m a cr iação de centros e m Ribeirão Preto, S ã o 
Carlos e Piracicaba. Seu p r i m e i r o êxito se d e v e ao t raba lho na 
área de Modi f i cação d o C o m p o r t a m e n t o . Cabe quest ionar se 
ela f o i na direção d o Social e e m q u e m e d i d a . E m p r i m e i r o 
lugar , desde o m a n u a l de Zajonc, de or ientação behavior is ta , 
até o t rabalho de a lguns experimental is tas c o m o Álvaro Pacheco 
O u r a n , da U n i v e r s i d a d e Federal de S ã o Carlos , e S y l v i o Boto-
mé, observo u m a rejeição desta atr ibuição a mais que se faz ao 
subs tant ivo psicologia. EXiran d i z , p o r e x e m p l o , que é u m a 
n o m e a ç ã o " u m tanto arbitrária e caótica q u e p o d e ter t i d o s ig­
n i f i c a d o na história mas que , n o m o m e n t o , não parece apresen-
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tar grandes vantagens" . Para ele é necessár io es tudar o h o m e m 
" n u m complexo sistema, de relações comportamenta i s " . E m 1975, 
n u m a r t i g o que escrevi para u m s impós io da Sociedade de 
Psicologia de Ribeirão Preto mani fes te i m i n h a esperança de que 
a A E C fosse e m direção ao Social, m e s m o na área de pesquisa 
básica, s e g u i n d o a sugestão de U l r i c h e M o u n t j o y feita n u m a 
obra clássica de 1972. Isto, c o n t u d o , não ocorreu . Se n ã o pre ­
valeceu o n o m e s i g n i f i c a n d o u m a área específ ica observa-se, 
c o n t u d o , q u e o J A B A relata, mensalmente , dezenas de pesqui ­
sas sociais o n d e é apl icada a m e t o d o l o g i a da A E C . Os tópicos 
pesquisados vão desde c o m p o r t a m e n t o s d e cooperação e m 
pequenos g r u p o s até o es tudo de c o m p o r t a m e n t o s de mult idões 
e m estádios de f u t e b o l . 

A Psicologia Social Marxista 
no Brasil 

i*fj : ; ; • ; , • - . 1 . . 

' t i jp (,;.;-,,--, <,,j , , í , j ; - , . . T i j ; 

O estabelecimento de u m a Psicologia Social M a r x i s t a t e m apre­
sentado para os estudiosos inúmeros p r o b l e m a s q u e n ã o estão 
de t o d o superados, m e s m o nas u n i v e r s i d a d e s d o Leste E u r o p e u . 
A Psicologia Social é, p o r t a n t o , nos países comunis tas u m a 
d i s c i p l i n a que chegou e n f r e n t a n d o resistências d o próprio esla-
blishment marx i s ta . E p o r q u e isto? H i e b s c h e V o r w e r g ' ^ a p o n ­
t a m cinco razões que prec i sam ser consideradas e q u e são as 
seguintes: 

1 . Psicólogos e especialmente f i lósofos marxistas d e f e n d i a m o 
p o n t o de vista que u m a Psicologia Social marxis ta era idêntica 

, ao m a t e r i a l i s m o histórico. M a s is to é u m a c o n f u s ã o entre f u n ­
d a m e n t o fi losófico de u m a d i s c i p l i n a e as questões que ela 
levanta c o m o ciência p a r t i c u l a r ; 

2. U m a d i s c i p l i n a psicossociológica era dispensável p o r q u e toda 
pesquisa teria que d e m o n s t r a r a d e t e r m i n a l i d a d e social d o 

' fa to ps íquico e a d i s c i p l i n a seria, p o r t a n t o , supérf lua; 

3. Pedagogos e psicólogos re fer iam que a problemática adequada 
a u m a Psicologia Social marx is ta era idêntica à da teoria 
pedagógica d e M a r a k e n k o , e l o g o n ã o era necessária u m a 
d i s c i p l i n a par t i cu lar ; 

4. A Psicologia Social ter ia s u r g i d o a p a r t i r das necessidades 
da sociedade capital ista e serve consciente o u i n v o l u n t a ­
riamente à conservação desta sociedade. Seria, p o r t a n t o , u m 
a b s u r d o querer desenvolver u m a ta l ciência c o m o d i s c i p l i n a 
marx is ta ; e . M - . . , I 

12, H, Hiebsch; M. 
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5. Se há o reconhec imento da necessidade de u m a Psicologia 
Social marx is ta espera-se e exige-se q u e ela chegue à so lução 
de tarefas q u e n o f u n d o per tencem ao f o r o de outras ciências: 
sociologia, ciência da organização , m a t e r i a l i s m o histórico, 
c iências pedagógicas etc. Pedir-se-ia q u e ela fosse a ciência 
da direção, e n q u a n t o ela é uma das c iências q u e f u n d a m e n t a 
c ient i f i camente a direção. 

Segundo a inda aqueles autores estas resistências têm s i d o 
superadas p a u l a t i n a m e n t e , pelo menos na A l e m a n h a O r i e n t a l . 
E é m u i t o i l u s t r a t i v o v e r os tópicos q u e são t rabalhados naquele 
país p o r u m a Psicologia Social M a r x i s t a . Destaquei , entre outros , 
os seguintes: social ização na relação o r g a n i s m o - m e i o , sujeito-
objeto, personal idade-sociedade; formas societárias nos animais , 
l i n g u a g e m , cooperação , g r u p o s , l iderança etc. 

N o Brasi l , a Psicologia Social M a r x i s t a desenvolve-se na Pon­
tifícia U n i v e r s i d a d e Catól ica , graças ao t raba lho de Sílvia Lane 
e u m g r u p o de estudantes q u e f i z e r a m M e s t r a d o sob sua o r i e n ­
tação. Expressão d o seu t raba lho , a inda q u e n u m nível de 
d ivulgação p o p u l a r , é o seu texto O que é Psicologia Social que 
é mais u m p r o g r a m a d o que rea lmente u m m a n u a l . Este texto 
j u n t o ao Psicologia social: o homem em movimento, p u b l i c a d o e m 
1984, têm s i d o usados nos cursos de Psicologia Social c o m 
or ientação marxis ta . N ã o posso, c o n t u d o , de ixar de a p o n t a r a 
heterogeneidade de q u a l i d a d e , p r o f u n d i d a d e e r i g o r d o q u e a l i 
se escreveu, m e s m o se c o n s i d e r a n d o a perspect iva marxis ta . 
Para m i m a Psicologia Social M a r x i s t a n o Brasi l sofre de u m 
e r r o d e o r i g e m m u i t o grave e q u e precisa ser sanado se se 
quiser , realmente , f o r m a r ps icólogos sociais marxis tas e não 
meros d i v u l g a d o r e s da d o u t r i n a marxis ta c o m u m discurso 
estereot ipado. Sobre esta grave lacuna na f o r m a ç ã o destes 
ps icólogos sociais e sobre a lguns que a d o t a m magicamente o 
m a r x i s m o , tenho d i a l o g a d o c o m a filósofa I r a y Carone , q u e está 
seriamente preocupada c o m os p r o b l e m a s epis temológicos 
da a p h c a ç ã o d o m a r x i s m o na Psicologia Social. Este erro de 
o r i g e m é a fal ta de u m a f u n d a m e n t a ç ã o fi losófica séria que 
passe o b r i g a t o r i a m e n t e p o r H e g e l e pela dialética e m Platão, 
Aristóteles, n o estoicismo, n o século X I I , e m K a n t , H e g e l e M a r x . 
Sem esta f u n d a m e n t a ç ã o , a Psicologia Social M a r x i s t a que está 
sendo feita no Brasi l correrá o risco de ser mais paixão d o q u e 
razão e c o m o projeto intelectual estará fadada ao fracasso, apesar 
de sua aceitação p o r u m a j u v e n t u d e generosa e repleta de desejos 
de t r a n s f o r m a r a sociedade brasi le ira . 

A n t e esse q u a d r o c o m p l e x o cabe-me, f i n a l m e n t e , colocar u m a 
questão : está o ps icólogo social p r e p a r a d o para c o m p r e e n d e r e 
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atuar sobre a complexa problemática que a sociedade brasi le ira 
lhe coloca? Se cons idero o Brasi l -São Paulo, ao q u a l estou mais 
próx imo, d i r i a que a l i o ps icólogo social dever ia se preparar 
para enfrentar os problemas de u m a sociedade q u e entra na sua 
pós -modernidade . Q u e m c h a m o u m i n h a atenção para esta 
urgência f o i o Prof. H a n s U l r i c h G u m b r e c h t , da U n i v e r s i d a d e 
de Siegen, A l e m a n h a O c i d e n t a l . 

Segundo ele ex is tem no Brasi l u m a série de condições q u e 
caracter izam o P ó s - M o d e m o e que são as seguintes: a) o f i m dos 
grandes m i t o s , dos grandes m o d e l o s cosmológ icos para expl icar 
o m u n d o , das racional izações , e n f i m , a descrença nos grandes 
sistemas, m a r x i s m o , f r e u d i s m o , que f u n c i o n a m apenas para u m a 
parte da h u m a n i d a d e ; b) a opac idade cr iada p o r u m a T V q u e 
tecnologicamente é u m a das mais avançadas d o m u n d o a t u ­
a n d o sobre menta l idades que estão m u i t o atrasadas e m relação 
às existentes na Europa , U S A , Japão ; c) sent imento de g r a n d e 
decepção q u e c o n d u z a u m a paral is ia n o c a m p o das t ransfor­
m a ç õ e s polít icas c o m a m o r t e de u m h o m e m — Tancredo Neves 
— que a lcançou a d i m e n s ã o de u m m i t o ; e, f i n a l m e n t e , a p l u -
rai ização dos m u n d o s . Se aceita-se esta p ó s - m o d e m i d a d e 
d o m i n a n d o São Paulo e i lhas c u l t u r a i s no resto d o país , o 
ps icólogo social q u e a l i t rabalha dever ia ter condições de en­
frentar estes prob lemas . 

O u t r a crítica q u e faço ao ps icólogo social bras i le i ro é a de ter 
u m a formação isolada, l i m i t a d a aos cursos de Psicologia, sem 
interação c o m os Cursos de Sociologia, Ciências Sociais, Históría 
e Fi losof ia . . ,p y s v i . i v ( í i r n : m >• ... -v , i i 

C o m u m a formação m u i t o setorizada ele corre sério risco d e se 
t o m a r u m a f i g u r a anacrônica q u a n d o c o m p a r a d o aos especialis­
tas de outras áreas das c iências sociais. D o m e u p o n t o de vista , 
abertas n a t u r a l m e n t e a l g u m a s honrosas exceções , ele faz m a l e 
super f i c ia lmente o pape l tanto de u m psicólogo social c ientíf ico 
c o m o u m psicólogo social d e or ientação marxis ta . Ele desco­
nhece tanto a m e t o d o l o g i a científica c o m o a dialética mater ia ­
lista. E m ambos os campos ele passa a vol d'oiseaux. A c r e d i t o 
q u e nunca chegaremos à sof ist icação e x p e r i m e n t a l e ao d o m í n i o 
de técnicas estatísticas q u e tanto caracter izam a Psicologia Social 
americana. É conhecida nos cursos d e Psicologia a clássica oje-
r iza à matemát ica q u e é, sem dúvida a l g u m a , a base sobre a 
q u a l se desenvolve u m a estatística que n ã o seja l i m i t a d a ao q u i -
- q u a d r a d o , o teste, p o r excelência , dos psicólogos . 

Se é difícil f o r m a r u m ps icó logo social científ ico, m u i t o mais 
difícil é a formação de u m o r i e n t a n d o dialét ico-marxist icamente . 
A psicologia , e m e s m o a psicanál ise , têm u m a longa história de 
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conf l i tos e m a l - e n t e n d i d o s c o m o m a r x i s m o . Chega, hoje, a ser 
cômica aquela advertência que Lênin fez aos comunistas que os 
psicanalistas f i c a v a m escarafunchando assuntos sexuais e que 
isto era u m a prática b u r g u e s a . ' ' C o m relação à Psicologia Social 
M a r x i s t a os p r o b l e m a s g u e i n d i q u e i a n t e r i o r m e n t e não f o r a m 
de t o d o solucionados . E t a m b é m conhecida a insuf ic iente — 
para n ã o d i z e r n u l a — formação filosófica dos a lunos de p s i ­
cologia q u e vão e m direção ao m a r x i s m o . O anacronismo que 
p o d e ocorrer é q u e eles q u a n d o c o m e ç a r e m a entender o m a r ­
x i s m o , ele, o m a r x i s m o já tenha t a m b é m s i d o superado c o m o 
teoria. A este respeito vale a pena transcrever as lúcidas pa­
lavras de H e n r i q u e Vaz, u m fi lósofo da História, e, p r o v a v e l ­
mente u m dos mais seguros conhecedores d o m a r x i s m o e d o 
hegel ianismo e m nosso m e i o . D i z ele: " O decl ínio a t u a l d o 
prestígio das grandes ideologias , n u m cHma essencialmente 
pragmát ico de planif icação e compet ição , n o q u a l a coexistência 
pacífica é essencial ao êxi to de projetos tecnocrát icos de âmbi to 
m u n d i a l , arrasta consigo a visão da História c o m o unitário e 
majestoso processo o n d e as aslücias da Raião, para falar c o m o 
Hege l , n ã o p e r m i t e m m o m e n t â n e o s desvios senão para i m p o r , 
mais implacável e d o m i n a d o r a , a presença d o F i m . A História , 
hoje, parece r e t o m a r às intrigas sublunares, e tomar-se apenas 
história o u histórias de. . ." . ' ' ' 

Sou, p o r t a n t o , u m crítico destas duas tendências que p o l a r i z a m 
a Psicologia Social n o Brasi l . Ve jo , tanto entre os exper imenta­
listas, c o m o entre os soi-disant marxistas , aspectos a l tamente 
pos i t ivos nas suas abordagens. Da Psicologia Social E x p e r i m e n ­
ta l considero a l tamente necessário o controle , a quanti f icação e 
a p l u r a l i d a d e de teorias que s u r g i r a m exc lus ivamente d e n t r o 
das grandes teorias que a inda d o m i n a m a Psicologia. Já dos 
ps icólogos sociais marxis tas considero i m p o r t a n t e a relação q u e 
fazem dos problemas psicossociais c o m a sociedade e m geral e 
o m o m e n t o histórico. T e m o , c o n t u d o , que esta Psicologia Social 
s u b m e t i d a ao pro jeto revolucionário de cr iação de u m a nova 
sociedade possa cair n o d o g m a t i s m o e ficar, p o r t a n t o , cega aos 
novos problemas e à c o m p l e x i d a d e da real idade. Evidentemente 
n ã o p r i v i l e g i o o m a r x i s m o c o m o sendo a ciência o u a chave q u e 
abre todas as portas . Para m i m é u m i n s t r u m e n t o de análise e 
ocupa , hoje, a mesma hegemonia q u e a escolástica o c u p o u na 
Idade Média . O m a r x i s m o é, p o r t a n t o , a escolástica dos tempos 
m o d e m o s . 

F ina lmente , desejo mais d o que espero — p a r o d i a n d o M o r u s — 
que a l g u m dia surja e m nosso m e i o u m psicólogo social que 
possa in tegrar estas duas psicologias sociais. Q u e m sabe e aí , 
então , n ã o estará nascendo u m a Psicologia Social Brasileira? 
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